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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

Internacional:  

No cenário internacional, a dinâmica inflacionária norte-americana e as ações do 

Banco Central Americano (FED) para desacelerar os níveis de preços continuaram 

ditando a dinâmica dos ativos. Os dados de emprego de setembro mostraram um 

mercado de trabalho ainda forte, apresentando queda no nível de desemprego e 

manutenção dos elevados níveis de salários. Além disso, a leitura acima das 

expectativas do Índice de Preços ao Consumidor (CPI) de setembro e uma resiliência 

dos núcleos reforçou ainda mais o cenário de juros mais altos, concretizando a alta de 

75 bps no FED Funds no início de novembro, levando a taxa para 3,75%. Para a próxima 

reunião do Comitê Federal de Mercado Aberto (FOMC), vislumbra cenário ainda aberto 

sobre a magnitude da alta, porém, pelo que tudo indica, a autoridade monetária pretende 

desacelerar o ritmo de aperto, aumentando a probabilidade de 50 bps. Os eventos 

políticos da China também impactaram fortemente o mercado, elevando a volatilidade 

dos ativos. 

Nacional:  

O mês de outubro foi marcado por dados de produção industrial e de vendas no 

varejo que mostraram um arrefecimento da atividade econômica no Brasil e uma 

heterogeneidade entre setores. O que estamos vendo são os efeitos da política 

monetária restritiva, que age de forma defasada, freando a demanda de produtos mais 

dependentes de crédito. Como ainda existem efeitos do aperto monetário a serem 



 
 

 

sentidos na economia real, espera-se um quarto trimestre de atividade mais fraca. Além 

da política monetária restritiva no Brasil e no mundo, todo o movimento de 

desaceleração global e as incertezas sobre o panorama econômico mundial também 

contaminam o cenário econômico brasileiro. Apesar disso, temos notado a melhora na 

dinâmica de alguns componentes da inflação e da produção, fruto da normalização 

gradual das cadeias de oferta, o que aliado a um mercado de trabalho aquecido, vem 

auxiliando na recomposição de renda local e consequentemente estimulando o 

consumo. Essa retomada além do esperado do mercado de trabalho, que segue 

acelerando, apesar de em um nível menos pujante, tem contraposto os efeitos de 

política monetária durante o ano de 2022, porém sua dinâmica é bastante incerta para 

o próximo ano. A visão do mercado é que o Banco Central continuará mantendo um tom 

cauteloso em torno de possíveis cortes de juros, principalmente para manter as 

expectativas de inflação ancoradas. Para alcançar a convergência da inflação dentro da 

meta para os próximos anos, o mercado acredita que o COPOM irá manter o atual nível 

de juros até o primeiro semestre de 2023, quando deve passar a dar mais peso para a 

inflação do ano de 2024. Como há um consenso em torno das decisões de política 

monetária para os próximos meses, o que ditou o comportamento do mercado de juros 

no mês, com exceção da primeira e última semana que foram guiadas por fatores 

eleitorais e o ambiente internacional.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR 

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 

 



 
 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

                             

 

 

                          

 

 

 

 



 
 

 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 30/10/2022 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 65.871.208,34 apresentando assim um crescimento nominal de 

6,05% em relação a carteira no valor R$ 62.114.936,95 em 31/12/2021 

COMPOSIÇÃO: No final do período, a carteira apresentou números de 

fechamento que evidenciam que suas posições estão respeitando os limites definidos 

nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

DISTRIBUIÇÃO POR ESTRATÉGIAS: A carteira vem mantendo a totalidade 

dos recursos aplicados em ativos financeiros regulados, e em conformidade com a 

legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Tal distribuição está adequada à 

execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 2022, assim como 

atende os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR INSTITUIÇÕES GESTORAS E ADMINISTRADORAS: A 

carteira na parcela referente a fundos de investimentos, vem mantendo a totalidade dos 

recursos aplicados em fundos cujos gestores e administradores são instituições 

regulares junto aos órgãos de Controle e Fiscalização do Mercado de Capitais, assim 



 
 

 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RENTABILIDADE: A rentabilidade apresentada no período, voltou a ser 

impactada de forma contundente pela conjuntura econômica incerta, e a persistência do 

processo inflacionário ascendente, mantendo as taxas de juros reais negativas, e 

pressionando os mercados de Bolsa e Ativos Reais gerando alavancagem demasiada 

e distorcida de preços, e fazendo com que os riscos da carteira permaneçam sensíveis. 

RISCO X RETORNO: As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da 

carteira em relação aos respectivos benchmarks, evidencia a qualidade e consistência 

de seus resultados. 

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E OS 

LIMITES LEGAIS: A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar 

de alguns objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), ficou demonstrado o 

cumprimento da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos 

definida para o ano de 2022. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira 

em relação à Política de Investimentos, demonstra apenas que os objetivos pretendidos 

para o ano de 2022 ainda não foram integralmente atingidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, , fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

INVESTIMENTOS DO OUTUBRO DE 2022. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 18 de novembro de 2022. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


